
PRINCIPAIS ACHADOS

OBJETIVO

Analisar o efeito da fadiga
muscular na via supra-espinhal 
e espinhal durante o controle

postural em adultos jovens
através da trajetória do 
rambling e do trembling.

A FADIGA MUSCULAR BILATERAL DE TORNOZELO AFETA A VIA SUPRA-

ESPINHAL DURANTE A POSTURA ESTÁTICA ERETA EM ADULTOS JOVENS
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Parâmetros do rambling e do trembling:
❖ Deslocamento AP e ML;
❖ Velocidade média AP e ML;
❖ RMS AP e ML;
❖ Área.

Análise estatística:
❖ ANOVAs one-way → CVMs e os parâmetros

do rambling e do trembling (p<0,05). 

Força horizontal do CoP = zero (equilíbrio)

Spline cúbico → trajetória do Rambling

CoP – Rambling (mesmo instante) = trajetória do 
Trembling

Plataforma de Força (200 Hz)
Célula de Carga

(1000Hz) 
Flexão Plantar Leg Press 

Adaptado 

Avaliação Postural Contração Voluntária Máxima (CVM) Indução à Fadiga (IF)

Flexão Plantar e Dorsiflexão de Tornozelo

Repetição dos itens 1 e 2 imediatamente após IF

Sistema nervoso central 
(supra-espinhal)

Sistema nervoso periférico
(espinhal)

Fadiga muscular Oscilação Corporal

Como as vias espinhal e supra-espinal se comportam durante a fadiga
muscular e como isso afeta o controle postural?

Fadiga muscular Prejuízo no Controle Postural

Sistema nervoso central 
(supra-espinhal)

Participantes → 10 adultos jovens (24 ± 3 anos; 74 ± 14kg; 1,74 ± 0,04m)

p<0,01

p<0,02 p<0,01p<0,05

p<0,003

Figura 1. Média e desvio-padrão da Força (N) e das trajetórias do Rambling e do Trembling, nos sentidos anteroposterior (AP) e médio-lateral (ML).
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